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NOVO SUPERSIMPLES
60 MIL NEGÓCIOS PODEM
PAGAR MENOS IMPOSTOS
Câmara vota hoje atualização de lei que beneficiaria 200 categorias

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Quase 60 mil negócios do
EspíritoSantoterãoaopor-
tunidadedepagar até40%
a menos de impostos caso
seja aprovado o projeto de
leicomplementarqueatua-
liza as regras do Simples
Nacional.Oprocessoparaa
implementação das mu-
danças começahoje, coma
votação da medida na Câ-
mara dosDeputados.
A proposta vai permitir

que 200 novas categorias
sejam atendidas pelo Su-
persimples. Mesmo com
faturamento inferior a
R$ 3,6 milhões por ano,
esses empreendimentos
são enquadrados no regi-
megeraldetributação,ex-
cluídos, portanto, dos pri-
vilégios dados às micro e
pequenas empresas.
Aprovado, o PLP

221/12 atenderá milhares
de pequenos negócios da
área de saúde, advocacia,
consultoria e engenharia.
A natureza da atividade
nãoserámaispré-requisito
paraseratendidopeloSim-
ples. Para ser enquadrado,
bastará a empresa faturar
nomáximoolimiteestabe-
lecidopelaLeiGeraldaMi-
cro e Pequena Empresa.
As alterações da tam-

bém vão atingir negócios
alvodoICMS-ST(Imposto
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Prestação de
Serviços por Substituição
Tributária). Produtos co-
mercializados por esses
negócios hoje são tributa-
dosaindanafábrica,antes
de serem vendido ao con-
sumidor final. Em alguns
casos, a empresa chega a
pagar uma alíquota de
17% de imposto, anulan-

do os benefícios do Sim-
ples Nacional.
Além de ampliar as ati-

vidades que são contem-
pladaspeloSupersimplese
de votar o fimda substitui-
çãotributária,seráanalisa-
daaindaumaemendapara
ampliarem20%olimitede
receita das micro e peque-
nas empresas. Com a alte-
ração, empresas que fatu-
ramatéR$4,32milhõesao
ano poderão ser contem-
pladascompercentualme-
nor de impostos aplicados
as suas receitas.
“Apesar do texto do

substitutivo não ter alcan-
çado ainda o ajuste dos te-
tos de faturamento, acre-
dito que essamudança de-
ve acontecer. Devemos
pensar que a lei só valerá a
partirde2015e,atélá,ain-
flação já terá causado sig-
nificativa defasagem nos

valores vigentes”, afirmou
o deputado Claudio Puty
(PT-PA), relator do projeto
e autor da emenda de ele-
vação do teto do Simples.

CINCODIAS
O Novo Simples tam-

bémvaidesburocratizara
abertura de empresas em
todo o país com a criação
daRedesim,processoúni-
coque integra todososór-
gãos e entidades da
União, Estados e municí-
pios envolvidos na legali-
zação de negócios. A pre-
visão éde que o empreen-
dedor consiga todos os
documentos necessários
para o funcionamento da
empresa em cinco dias.
A votação da proposta

está marcada para come-
çaràs13horas.Seforapro-
vada, amedida seguepara
avaliação no Senado.

DIVULGAÇÃO

QUEM PODE SE BENEFICIAR

As categorias que
poderão entrar para
o Simples Nacional

tMedicina

tMedicina veterinária

tOdontologia

t Psicologia, psicanálise,

terapia ocupacional,

fonoaudiologia e de

clínicas de nutrição

t Fisioterapia

tMedicamentos e

produtos por manipulação

tAcademias de ginástica

e dança

t Escritórios de advocacia

t Serviços de comissaria,

de despachante e de

tradução

t Escritórios de

arquitetura, medição,

testes, desenho e

agronomia

tCorretagem

t Representação comercial

t Perícia, leilão e avaliação

tAuditoria, consultoria e

administração, economia

Substituição
tributária

tA lei proíbe a cobrança de

ICMS por meio de

substituição tributária ou

regime de antecipação do

recolhimento para empresas

inscritas no Simples Nacional

Emendas
tHá propostas que visam

reduzir o tempo para

abertura de empresa no

Brasil e a ampliação do

limite do Simples para

R$ 4,32 milhões ao ano.
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ENQUANTO ECONOMIA VAI MAL...

Arrecadação soma
R$293bi e é recorde
Trata-sedomelhor 1º
trimestredahistória,
comalta real de2%em
relaçãoa2013

BRASÍLIA

A arrecadação de impos-
tos e contribuições fede-
rais somouR$293,426bi-
lhões no primeiro trimes-
tre e foi recorde para os
três primeiros meses do
ano, segundodadosdivul-
gados ontem pela Receita
Federal.Houvealtarealde
2,08%emrelaçãoaomes-
mo período de 2013.
Em fevereiro, a arreca-

dação de impostos e con-
tribuições federais bateu
recorde para o mês e so-
mou R$ 83,137 bilhões.
Em janeiro, a arrecadação
atingiu o maior valor da
história, ao somar R$
123,667 bilhões.
Em março, a arrecada-

ção foi de R$ 86,621 bi-
lhões. Pelaprimeira vezno
ano,aarrecadaçãonãoba-

teurecordemensal.Houve
uma alta real (com corre-
ção da inflação pelo IPCA)
de 2,50% ante março do
ano passado. Em relação a
fevereirodesteano, aarre-
cadação apresentou uma
alta real de 3,24%.
Mesmo assim, os técni-

cos da Receita Federal es-
tão preocupados e vão in-
vestigar osmotivosdo fra-
co desempenho de alguns
tributos importantes, co-
mooImpostodeRendada
Pessoa Jurídica (IRPJ) e a
Contribuição Social sobre
LucroLíquido(CSLL),que
afetaram a arrecadação.
Segundo o secretá-

rio-adjunto do Fisco, Luiz
Fernando Teixeira Nunes,
umgrupode15a20gran-
des empresas compensou
créditos a que tinham di-
reito como IRPJ e a CSLL.
Isso fez a arrecadação dos
doistributosrecuar6,48%
noprimeiro trimestre.Tei-
xeira explicou que essa

prática é normal, mas,
mesmo assim, a Receita
está fazendo uma avalia-
ção para saber o que hou-
ve entre janeiro emarço.

DÍVIDAAVANÇA
Adívidapública federal

(DPF) apresentou alta de
0,64% emmarço em rela-

ção a fevereiro.No total, o
montante atingiu R$
2,080 trilhões, de acordo
com divulgação de ontem
do Tesouro Nacional.
OestoquedaDPFemfe-

vereiroeradeR$2,067tri-
lhões. A correção de juros
no estoque da DPF foi de
R$ 16,633 bilhões. A dívi-
da pública federal inclui a
dívida interna e externa.
Enquanto a dívida pú-

blicamobiliária federal in-
terna (DPMFi) subiu
0,77% e fechou o mês em
R$1,990trilhão,aexterna
(DPFe) ficou 2,11% me-
nor, somandoR$90,51bi-
lhões emmarço.
O prazo médio da DPF

em março ficou em 4,40
anos. O resultado mostra
uma alta em relação a fe-
vereiro, quando o prazo
médio estava em 4,36
anos. O Tesouro Nacional
espera fechar 2014 com
um prazo médio da DPF
entre 4,3 anos e 4,5 anos.

PRAZO ACABA AMANHÃ

7,9milhões ainda
nãoenviaram
declaraçãodo IR
ÚltimobalançodoFisco
indicaque19,1milhões
decontribuintes já
prestaramcontas

RIO DE JANEIRO

A Receita Federal infor-
mou já ter recebido mais
de 19,1 milhões de decla-
raçõesdo ImpostodeRen-
da Pessoa Física (IRPF)
2014. O balanço conside-
ra o total registrado até as
17 horas de ontem.
O fluxo de entrega nes-

ta segunda foi de 156.240
declarações por hora. O
prazo final para entrega
da declaração do Imposto
de Renda, semmulta, ter-
mina amanhã. Emmarço,
quando foi aberto o perío-
do de envio, a Receita de-
clarou ter expectativa de
receber 27 milhões de de-
clarações este ano.
A declaração pode ser

enviada por internet, pelo
Programa Gerador de De-
claração,quepodeserbai-
xadono site daReceita Fe-

deral. Também é possível
enviar o documento pelo
aplicativo da Receita para
smartphones e tablets.
A Receita Federal alerta

paraumatentativadefrau-
dequevemsendoaplicada
aoscontribuintesemnome
do órgão. O Fisco afirma
que não envia e-mails aos
contribuintes e recomenda
que mensagens em nome
do órgão sejam excluídas,
semabrirosarquivos.ARe-
ceita também recomenda
que esses e-mails não se-
jam respondidos.
A Receita relembra que

o contribuinte que quiser
doar a um dos fundos de
ajuda à criança e ao ado-
lescente inscritos na Se-
cretariadeDireitosHuma-
nos da Presidência da Re-
pública poderá indicar es-
sa instituição na declara-
ção, com direito ao abati-
mentode3%dototalno IR
aindanadeclaração atual.
É preciso indicar a doação
também até amanhã.

MAIS NÚMEROS

86,6 bi
de reais
Foi a arrecadação federal
em março, primeiro mês
do ano sem recorde.

2,08 tri
de reais
É o tamanho da dívida pú-
blica federal. Em março,
ela avançou 0,64%. A dí-
vida interna subiu 0,77%.


